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			CARTA DOS EDITORES


			Nos 40 anos do lançamento de um livro de poesia que marcou, perturbou e fez tremer as bases do que tomávamos como poético - e como desejo -, duas poetas brasileiras lembram como suas vidas e seus versos foram também modificados com a leitura de A teus pés, de Ana Cristina Cesar (1952-1983), mais conhecida como Ana C. Stephanie Borges e Regina Azevedo fazem um mergulho íntimo na relação que elas têm com o livro e como é urgente rever os modos como até hoje a crítica literária brasileira lida com a poeta carioca. “Talvez o fato de vivermos em tempos de excesso de compartilhamento sirva como uma oportunidade para abandonarmos ideias que foram associadas à literatura de Ana C., como o tom confessional”, provoca Stephanie. “Mergulho, e, se procuro algo [na obra dela], talvez seja essa escuridão onde tudo fica às claras, ou o silêncio de certa hora da noite que tudo comunica. Como no poema ‘que desliza’: ‘Onde seus olhos estão/as lupas desistem’”, escreve Regina. 


			Pensando também em gestos de revisão, Thiago Soares faz uma leitura contemporânea de ensaios clássicos (e mais atuais do que nunca) publicados em uma nova edição de Sob o signo de Saturno, de Susan Sontag (1933-2004). No artigo da socióloga Mariana Chaguri, uma apresentação e discussão da atuação de mulheres mineiras na Revolução de 1930 - uma participação reconhecida pelos jornais da época e progressivamente apagada ao longo dos anos. O texto faz parte da nossa parceria com a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (Anpocs), na qual pesquisadoras e pesquisadores apresentam brevemente os estudos que vêm conduzindo. 
    Seguimos relendo a História com um evento que aconteceu em 1788, quando dois exemplares de um livro chegaram ao território brasileiro e esquentaram ainda mais as revoluções que surgiam em nome do estabelecimento de uma república (ou de repúblicas). Em um desvio para horizontes possíveis, importante destacar a entrevista com a artista indígena Rita Sales Daní, cofundadora do centro cultural Kayatibu, em que ela debate alguns desafios da produção e circulação da arte indígena no Brasil.


			Uma boa leitura a todas e todos.
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			Emanuela Siqueira, tradutora e doutoranda em Estudos Literários (UFPR); Heloisa Murgel Starling, historiadora, autora de Ser republicano no Brasil Colônia; Isabela Benassi, mestre em Literatura Comparada (USP); José Landim, mestrando em Literatura (PUC-Rio); Laura Erber, professora, autora de A retornada; Leonardo Nascimento, doutorando em Antropologia Social (UFRJ); Priscilla Campos, doutoranda em Literatura Hispano-Americana (USP); Rodrigo Garcia Lopes, poeta e tradutor, autor de O enigma das ondas; Thiago Soares, professor (UFPE), autor de Ninguém é perfeito e a vida é assim; Silviano Santiago, ensaísta, autor de Machado
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			CRÔNICA


			Quando tesão é uma questão (de gênero)


			Entre a sexualização do texto e a textualização do sexo, a língua se move
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			A língua não para de se mover, coisa de louco. A nossa se move quando chupa o caju e o cambucá, embora nem todo mundo conheça o gosto, a língua diz e sabe mais do que dizemos, nosso mel de melado, nosso prumo, nosso istmo, língua preguiçosa, crua, doce e braba. As alterações na língua, em toda língua, levam tempo até serem notadas a olho nu. Sinto informar, mas esta crônica não trata de linguagem neutra ou não binária. Talvez também fale disso, sem no entanto entrar no tema, sobre o qual não sou versada, sigo estudando. O tema do “textículo” (obrigada, Macunaíma) é tesão. O tema também é sexualização do texto e textualização do sexo. Tesão e flexão de gênero. 


			Vítima é sempre palavra feminina, mesmo que o vitimado seja um homem. Por sua vez, o cônjuge (e sua variante “conge”) é sempre palavra masculina, mesmo que se fale da mulher.  A língua é simples e maravilhosa, é um escândalo de ordem e confusão. Outra coisa divertida são os substantivos epicenos. A vespa e o ornitorrinco. 


			Não sei vocês, mas até não muito tempo atrás eu costumava alternar A tesão e O tesão, tanto na fala, quanto por escrito, mais ou menos levianamente. Acompanhava-me uma duvidazinha sobre o que seria mais correto. Naturalmente, nada que tirasse o sono ou fizesse o desejo alucinar. Há quem titubeie de maneira semelhante a respeito de A personagem e O personagem. A personagem parece vir de livros meio velhos, ou seria um espectro circulando dentro de uma sala de aula vazia. Com tesão a coisa é mais complicada. 


			O Wikicionário informa, através de uma singela “nota gramatical” sobre tesão: “embora haja quem a use no feminino, no Brasil, é mais utilizada como masculino (única forma aceita por dicionários como o Houaiss); em Portugal, embora os dicionários a classifiquem como masculina, tem uso como feminina.” Os dicionários Aulete, Aurélio e Michaelis classificam o termo como substantivo masculino. O Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa, da Academia Brasileira de Letras, registra tesão como substantivo comum de dois gêneros. 


			Assim de orelhada, a palavra talvez tivesse potencial pra ser só feminina, já que no português brasileiro, praticamente todos os nomes abstratos terminados em “ão” são femininos. A emoção, a comoção, a excitação, a decepção, a frustração, a irritação, a sofreguidão. Palavra puxa palavra, a tesão. 


			Ocorre que de barba e bigode, o tesão fica certamente mais próximo do pau, o pênis, o pinto, ele mesmo, e mais distante daquilo que aflora no aparato sensitivo feminino. É difícil imaginar um Dom Casmurro ou o ilustre Conselheiro Aires sentindo uma tesão, mas pode-se cogitar que pelo menos uma vez tenham sentido o maior tesão. Machado era maravilhoso, inclusive nisso, criou os melhores personagens desvirilizados, homens tristes, sem tesão e pouco tesudos. 


			No português, o masculino é gênero prototípico, é o gênero genérico, o que não precisa ser marcado, às vezes chegando a fazer crer que o feminino seja produto de sua flexão. E as pirocas e vergas que se cuidem, pois piroco tem sido cada vez mais usado. 


			O tesão assim masculinizado faz pensar: terá sido um caso de “resíduo semântico”? Ou o fato de que o tesão masculino (do homem, a pessoa) seja mais fisiologicamente explícito que a tesão feminina (da mulher, gente, nós mesmas) terá influenciado o surgimento do tesão? Tesão como sinônimo de ereção?  Em todo caso, e sem nenhum grande argumento, preciso dizer que A tesão é palavra infinitamente mais tesuda que O tesão. 


			Será que no futuro teremos de lutar pela permanência de alguma ambiguidade ou confusãozinha, entre gênero sexual e gênero gramatical? Digo, lutar pela permanência de o clitóris, o útero, o seio, a verga? 


			Pesquisa rápida e aleatória sobre o tema revelou as seguintes predileções: Cecília Floresta, o tesão, Sérgio Sant’Anna, o tesão, Ana Cristina Cesar, a tesão, Hilda Hilst, o tesão, Revista TPM, a tesão, Carlos Drummond de Andrade, o tesão. João Cabral de Melo Neto, a tesão, poetas portugueses Manuel de Freitas e Miguel Martins, a tesão. 


			No célebre poema O elixir do pajé, espécie de vade mecum para curar brochadas escrito por Bernardo Guimarães no século XIX, fala-se de um “santo elixir da tesão”. E termino o voo rasante pela literatura nacional com Waly Salomão porque também rima: “uma energia tonta os sentidos tontos a ideia tonta o juíza tonto a tesão tonta uma cabeça de lanceira um sangue quente”.


			Independente do gênero, tesão ainda rima com eleição. Olho vivo, o Brasil carece de uma flexão de sonho, advérbio de intensidades boas, substantivo concreto feito comida no prato e abstrato feito dignidade. A julgar pelo redivivo carnaval em meio ao caos, apesar de tanta arminha e da mais bruta miséria, tesão, ainda não falta. 




		

			ARTIGO


			Contrabando de um livro e de imaginários


			Caminhos certos e incertos de uma obra que influenciou ideias de República no Brasil


			Heloisa Murgel Starling
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			Rio de Janeiro, junho de 1788. Não sabemos o dia exato em que os dois exemplares da Coletânea das Leis Constitucionais dos Estados Unidos da América desembarcaram clandestinos no porto da cidade. O livro, de tamanho pequeno, tinha formato um pouco maior do que uma caderneta de capa dura — fácil de fazer sumir nas barbas de uma autoridade xereta. Os volumes vinham embrulhados nas peças de roupa da bagagem de uma dupla de estudantes, José Álvares Maciel e José Pereira Ribeiro, recém-formados em Coimbra (Portugal), de retorno ao Brasil, cheios de ânimo político para encetar uma revolta e instalar uma República independente nas Minas. Publicado em francês, a língua internacional da época, a edição contou com o discretíssimo apoio do governo da França — interessado em enfraquecer a Grã-Bretanha com uma derrota na guerra de independência da América inglesa — e se intitulava, no idioma original de sua publicação, Recueil de Loix Constitutives des Colonies Anglaises Confédérées sous la dénomination d’États-Unis de l’Amérique-Septentrionale. 


			O Recueil, como a publicação ficou conhecida desde então tinha o objetivo de promover a Revolução Americana (1775-1783) para além de suas fronteiras. Seu conteúdo era letal para o Antigo Regime, já que continha os documentos constitucionais fundadores da República nos Estados Unidos da América: a Declaração de Independência, os Artigos da Confederação, as Constituições de seis dos treze estados que formavam a República — Pensilvânia, Nova Jersey, Delaware, Maryland, Virgínia e Carolina do Sul —, além de alguns documentos avulsos, como o juramento da Baía de Massachusetts, a instrução ditada pela cidade de Boston ao Congresso Geral, o Ato de Navegação das Colônias Unidas, o Censo de 1775 das colônias inglesas. O livro lançava luz sobre uma visão de futuro: o que é uma República, o que ela deve ser, e o que é possível realizar. Além disso, trazia as ferramentas adequadas para quem pretendia implantar a República em um território potencialmente continental e com uma população numerosa. A proposta era grande demais para a imaginação política da época, que até então só considerava a viabilidade do experimento republicano em pequenos territórios.


			Ainda no Rio de Janeiro, Álvares Maciel encontrou o alferes Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes. Eles já se conheciam; Maciel tinha por cunhado o comandante de Tiradentes no Regimento Regular dos Dragões de Minas, coronel Francisco de Paula Freire de Andrade. A afinidade entre os dois era grande, havia interesses demais em comum, e Álvares Maciel não teve dúvida: emprestou seu exemplar para o amigo. Tiradentes tinha lábia, bons argumentos e uma causa republicana; regressou a Minas com o livro na algibeira e não o largou mais. Quase um ano depois, de volta ao Rio de Janeiro, em maio de 1789, dois dias antes de ser preso e certo de que estava sendo seguido a mando do vice-rei do Brasil, Luís de Vasconcelos e Souza, ele entregou o Recueil a um seu subordinado, Francisco Xavier Machado, com a recomendação que o levasse aos conjurados em Vila Rica e entregasse provavelmente a Cláudio Manuel da Costa ou a Tomás Antônio Gonzaga.


			O exemplar nunca chegou ao destino. Acabou nas mãos do visconde de Barbacena, governador da capitania de Minas Gerais. Alarmado, Barbacena mandou abrir uma investigação urgente, sigilosa e separada da devassa principal contra os conjurados mineiros — a instauração de processo judicial que inclui investigação, obtenção de provas e inquirição de testemunhas. Afinal, havia ali um bocado de documentos revolucionários. O Recueil reunia tanto os escritos constitucionais sobre a maneira de se criar uma estrutura de governo para a República quanto o catálogo de direitos estabelecidos no preâmbulo da Declaração de Independência. O grande perigo era esse: como se não bastasse trazer para as Minas a nova linguagem do republicanismo que brotou no território da antiga América inglesa, o livro juntava essas ideias com a afirmativa de que os homens possuem direitos inatos e que esses direitos não são uma evidência natural nem dependem de um absoluto transcendental; ao contrário, constituem uma condição de proteção do indivíduo e representam uma conquista histórica e política. Pior: direitos dispõem de uma força intimidadora e têm efeito galvanizador. Uma vez enunciados, não somente fluem como cascata mas também incitam os detentores a falar por si mesmos e a exigir reconhecimento igual. Como é que uma publicação ilegal e potencialmente incendiária tinha conseguido abrir brechas em sua administração e estava circulando clandestinamente entre o Rio de Janeiro e as Minas? O visconde de Barbacena deve ter esbravejado pelos salões do Palácio dos Governadores, em Congonhas do Campo, brandindo o livro nas mãos.


			Apenso aos Autos de Devassa da Inconfidência Mineira, por obra de Barbacena, o exemplar do Recueil sobreviveu. Foi enfiado, junto com os demais documentos da investigação judicial, dentro de um enorme saco de pano verde e quase todo mundo esqueceu o assunto por setenta anos nos arquivos da secretaria do Império, no Rio de Janeiro. Em 1860, o então diretor da Biblioteca Nacional, Alexandre de Mello Moraes, decidiu bisbilhotar o processo da Conjuração de Minas e topou com o Recueil. Ao que parece, ele resolveu fazer política paroquial com o patrimônio histórico: doou o exemplar à biblioteca pública da cidade de Desterro, hoje Florianópolis. “Quando tive notícia que a capital de Santa Catarina diligenciava livros para formar sua biblioteca lhe mandei de presente o exemplar das constituições, apenso ao processo original de Tiradentes”, ainda se deu ao trabalho de escrever no verso da capa do Recueil. Passado pouco mais de um século, e a certa altura do ano de 1984, o então governador de Minas Gerais, Tancredo Neves, soube da história de um pequeno tesouro perdido e não titubeou: mandou pedir ao estado de Santa Catarina o exemplar de volta. Depois de tantas peripécias, o Recueil é hoje o documento mais importante do acervo do Museu da Inconfidência, em Ouro Preto.


			Mas o que aconteceu com o segundo exemplar? Conhecemos quase nada sobre ele: o Recueil chegou intacto a Vila Rica e José Pereira Ribeiro o entregou pessoalmente a um dos conjurados. Bacharel em Leis e proprietário de uma livraria invejável, não é difícil imaginar que Ribeiro o levou de presente ao amigo Cláudio Manuel da Costa, com quem habitualmente trocava livros; e que Cláudio Manuel emprestou o exemplar ao cônego Luís Vieira ou a Tomás Antônio Gonzaga. Os três liam francês, alinhavavam, em suas conversas, a criação de uma nova forma política para o governo das Minas e conferiram especial atenção ao ineditismo das soluções republicanas que faziam parte dos referenciais mobilizados pela Revolução Americana. As pistas terminam aí, e é possível que o destino do livro seja idêntico ao dos demais papéis destruídos após circular, em Vila Rica, o aviso de que a Conjuração Mineira havia sido descoberta. Tudo quanto pudesse comprometer os conspiradores foi queimado: plataforma legislativa, planos de governo, esboço de Constituição.
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Junho é o més da visibilidade LGBTQIAP+
e, nesta edicdo, a Continente traz uma
reportagem especial que retrata a
importancia da causa através de 8 perfis de
diferentes pessoas que se identificam em
uma das letras da sigla. Mergulhe com a
gente nessa leitura e veja como
concepcdes generalizadas sobre o tema
ndo totalizam a complexidade de ser quem
cada um quer e pode ser.
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